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LAS ELECCIONES MUNICIPALES 

i 

Recientemente se han celebrado a escala nacional las elecciones municipa­
les. Ahora créenos llegado el momento de enjuiciarlas. Los resaltados han sido: 

PARTICIPACIÓN NACIONAL.... ¿0% 
«ABRID 27% 
BARCELONA 23% 

Referente a Barcelona henos de decir cue, celebradas con anterioridad, el 
porcentaje del 23% hubiera sido muy inferior de no haber sido por la pugna 
del Distrito IX y la presentación de un "candidato obrero" (con una clara ig­
norancia de los intereses objetivos de los trabajadores españoles). 

Podemos decir, a modo de conclusiones, r,u. S3 ta op**¡.ndo un descenso en el 
número de votantes con relación a las elecciones anteriores, y oue si se ha 
conseguido una participación nacional cifrada en el 40%, ha sido gracias a la 
campaña de "sensibilización" (¿?) montada por el Uinisterio de Gobernación a 
traves de la TV y otros medios de conunlcación ( o mejor manipulación ) so­
cial oue ha incidió, predominantemente, en las zonas más atrasadas económi­
ca y coituralnerifcé. 

Creemos rué lo riás destacado de estas elecciones ha sido, precisamente, 
ese GC% d-2 personas,eme, din tras día va aumentando, que ha demostrado su 
consciència do la situación que vivimos en España. 

Otra ocasión más para eue la "democracia orgánica" (realmente no entende­
mos el porcue de lo de democracia) se nos presente como lo oue es: el disfraz 
de una opresiva dictadura cuyos efectos sufrimos los españoles. 

¿OTRO ESCÁNDALO EN PUERTAS? 

Desdo hace algún tiempo, el Gobierno está sosteniendo con créditos im­
portant! sims a dos compañías; SOFICO y liELIA, que se encuentran totalmente 
en bancarrota. 

¿Tenemos otras dos Matesas en puertas?. Es posible, como es también muy 
posible cue la importancia de estos nuevos casos sea bastante superior a la 
de pntces. 

A MATAR 

Esa era la consigna que se le dio a la gristapo en el dia 20, para en­
frentarse a los manifestantes aue acudieron a sumarse a la jornada de lucha 
convocada por las CC.OO. '.'. 

No por sabida esta consigna, oue por cierto habían cumplido a la perfec­
ción en ocasiones anteriores, deja de producirnos un cierto nalestar el he­
cho de que cada vez con más impunidad las fuerzas del "orden" capitalistas 
puedan ejercer la máxima violencia sobre el pueblo trabajador que se rebela 
contra la injusticia que debe soportar cade dia. 

QUEREMOS UNIDAD DE LA JUVENTUD REVOLUCIONARIA FRENTE A LA INJUSTICIA, EL 
FRAUDE Y LA REACCIÓN 



LA AUTOGESTIÓN SOCIAL 

T'uy frecuentemente, en nuestros escritos se habla de Autogestión Social como 

uno de los postulados básicos, ya rué no el único, ce nuestra ideoloçia : el Sin­

dicalismo Revolucionario. Pero, ¿eu4 entendemos nor Autogestión Social?. Pretende 

mos aquí dar una respuesta a esa pregunta. 

En realidad, con ese término expresamos dos conceptos distintos 
que se Hueven en difererites planos. 

3n el pri-ero dé los -isr.os, la Autogestión Social es el concepto 
paralelo o equivalente en el terreno político-social de la Autoges­
tión ^conó- ica. Asi podríanos definirla como responsabilización y ex 
tensión de la iniciativa social y del poder político a todo el pue­
blo» a todos los hombres» a través de la transformación revoluciona­
ria de las estructuras. 3Bs decir» sería sinónimo de autogobiemo, go 
bierno establecido a todos los niveles de convivencia social: la Co­
munidad Hocal» la Comunidad Comarcal (unidad natural que reemplaza­
ría a la artif i-.-ial provincia administrativa) y la Comunidad Regional. 
Cada una de -.r-jas consituiría» a su nivel» el Poder Político. A esca­
la nacional éste sería desempeñado por una Cámara Política elegida 
democráticamente» que seria la Cámara Nacional. 

.La segunda de las acepciones de Autogestión Social se mueve, co­
mo dijimos, en un plano diferente. Mientras en la primera concepción 
do la autogestión social esta es la equivalente en el plano políti­
co de la autogestión económica, ahora, con Autogestión Social nos 
referiremos a la manera de entender tanto la Autogestión Económica 
como la Autogestión Tolítica. Con ello pretendemos significar, tao/ti-
oar y, en definitiva, separar nuestro concepc' Sn autogestionaria de 
otro tipo de concepciones que, por desgracia, circulan bastante fre­
cuentemente y cuyo núcleo común no es más que el individualismo bur­
gués, disfrazado o no de utopía. La autogestión es entendida por es­
ta corriente co*;o el Toder absoluto de los trabajadores en el marco 
de la empresa, ombligo de esta concepción autogestionaria. Sus erro­
res son claros: partiendo de un obrerismo infantil y saltando por 
encima de la realidad social, desemboca en un neofatalisno a lo li­
beral en que las partes recomponen el todo por instinto o arte de 
magia sin más. 

Ciertos "ácratas", a los que realmente les cuadraría mejor el ape­
lativo de neohippies, han llevado esta doncepción hasta el último ex­
tremo. Sn ella se integrarían lenas tales como el famoso "autogestio-
nate a ti mismo"• 

La mayor parte de los críticos de la autogestión arremeten en 
realidad no contra, asta sino contra la concepción individualista de 
la misma, expr-ss'da en los términos citados anteriormente. Así, cuan­
do Ch. Bettelliein, er? si- libro "Cálculo económico y formas de propie­
dad" afirma: "Do ahí el carácter capitalista de la autogestión de las 
empresas. La empresa ' autoadr.inistrada' se inserta en ITS relaciones 
de producción capitalistas que ella misma reproduce. En ausencia de 
una planificación socialista, la empresa está dominada por relaciones 
de producción capitalistas y únicamente puede trabajar en vista de ii 
valoración de su capital". Obsérvese que la crítica de Bettelheim es­
tá fundadáen la supuesta incompatibilidad de la autogestión con el 
fenómeno planificador. Pero est-: incompatibilidad no se da» ya que no 
se trata de dos fenómenos alternativos, sino complementarios: mien­
tras la autogestión cualifica un proceso colectivo de decisión, la 
planificación no es sino un modo do organización económica, es decir» 
un instrumento que reconduce la economía nacional hacia la satisfac­
ción de las necesidades sociales. 



A s í » p u e s , f r e n t e a l a c o n c e p c i ó n i n d i v i d u a l i s t a — b u r g u e s a d e l a 
a u t o g e s t i ó n q u e n o e v o c a s i n o u n a y u x t a p o s i c i ó n d e s o r d e n a d a d e p e ­
q u e ñ a s u n i d a d e s a u t o g e s t i o n a d a s q u e l u c h a r í a n u n a s c o n t r a o t r a s » mo­
v i d a s p o r m e z q u i n o s i n t e r e s e s d e g r u p o » m a n t e n e m o s u n a c o n c e p c i ó n 
SOCIAL d e l a a u t o g e s t i ó n . 

C r e e m o s q u e l a p r o p i e d a d y g e s t i ó n d e l a s e m p r e s a s p o r l o s q u e 
l a s t r a j a j a n ( S i n d i c a t o d e r í a s e ) n o e s , p o r s í s o l a r e v o l u c i o n a r i a , 
p u e s n o e n g e n d r a u n a n u e v a e s c a l a d e v a l o r e s s o c i a l e s , n i u n a n u e v a 
m a n e r a d e e n t e n d e r l a v i d a n i , c o n m a y o r m o t i v o , u n H o m b r e N u e v o . 
P a r a q u e e l l o o c u r r a e s p r e c i s o q u e l a a u t o g e s t i ó n d e l a s e m p r e s a s 
s e i n s e r t e e n e l m a r c o d e u n a p l a n i f i c a c i ó n s o c i a l , e l a b o r a d a d e m o ­
c r á t i c a m e n t e e n f u n c i ó n n o d e l b e n e f i c i o s i n o d e l a s n e c e s i d a d e s . E s 
a s x como p o d e m o s h a b l a r d e u n a A u t o g e s t i ó n a n i v e l d e e m p r e s a y d e 
u n a A u t o g e s t i ó n S o c i a l » m a n i f e s t a d a p r i n c i p a l m e n t e e n l a p l a n i f i c a ­
c i ó n , d e n o c r n t i c a - i e n t ü e l a b o r a d a , y e n l a l e g i s l a c i ó n e c o n ó m i c a g e ­
n e r a l , y -~ue a c t u a r í a , c o n r e l a c i ó n a l a p r i m e r a , como m a r c o i n v i o ­
l a b l e , m r i n c i p a l m e n t o . P o r a q u í c o m i e n z a a e s t a b l e c e r s e u n o r d e n d e 
p r e l a c i ó n e n e l q u e l o s o c i a l p r e d o m i n a s o b r e l o p a r t i c u l a r , c e r r á n ­
d o s e l a s p u e r t a s a v i l e s i n t e r e s e s p e q u e ñ o - b u r g u e s e s y a b r i é n d o s e 
d e p a r o n p a r a l m u n d o n u e v o p o r e l q u e l u c h a m o s . 

"La g e s t i ó n o b r e r a c o l e c t i v a i r a n l i c a que l o s p e o p i e t a r i o s sean e x p r o p i a ­
d o s , e s d e c i r , oue no so lament©la g e s t i ó n sea c o l e c t i v a , s i n o que l a a p r o p i a ­
c i ó n d e l s o b r c t r r b a j o no sea p r i v a d a , s i n o c o l e c t i v a y en i n t e r é s de l a c o l e c ­
t i v i d a d . A s í p u e s , so puede d e f i n i r l a a u t o g e s t i ó n como un s i s t e m a s o c i a l en 
oue l a o r g a n i z a c i ó n a l n i v e l de l a s empresa s se haga p o r l a g e s t i ó n o b r e r a c o ­
l e c t i v a , p e r o en oue cada u n i d a d de p r o d u c c i ó n e s t é u n i d a a l a s o t r a s u n i d a d e s 
formando p a r t e de l a n isma rama i n d u s t r i a l , con e l f i n de c o o r d i n a r s u s a c t i ­
v i d a d e s en i n t e r é s de l a c o l e c t i v i d a d y no en e l s o l o i n t e r é s c o r p o r a t i v i s t a 
de l o s t r a b a j a d o r e s de e s a rama, e s t a n d o u n i d a cada rama de p r o d u c c i ó n con l a s 
r e s t a n t e s a f i n do c o o r d i n a r l a a c t i v i d a d económica de c o n j u n t o en i n t e r é s de 
l a c o l e c t i v i d a d . La a u t o g e s t i ó n e s a s í una forma de p r o p i e d a d c o l e c t i v a " . 

."SYNDICALISIíE REVOLUTIONMAIRE ET AUTOGESTIÓN" 
A l l i a n c e S y n d i c a l i s t e 

Los oue roban l a c a r n e de l a mesa 
p r e d i c a n r e s i g n a c i ó n . 
A q u e l l o s a l o s que e s t a n d e s t i n a d o s l o s dones 

o:: igcn e s p í r i t u de s a c r i f i c i o 
Los h a r t o s h a b l a n a l o s h a m b r i e n t o s 
de l o s g r a n d e s t i e m p o s que v e n d r á n . 
Los oue l l e v a n l a n a c i ó n a l abismo 
a f i rman oue g o b e r n a r e s demasiado d i f í c i l 
p a r a e l hombre s e n c i l l o . 

"CATÓN DE GÜE Í3A ALEIAM" 

B e r t o l t ü r e c l . t 



FEPRESION 
Invierne 
1.974 
35 anos de represión, de dictadura, de negación de libertad. 

La represión está marcando en estos últimos meses una de sus más altas cotas, 

representadas otrora por el Consejo de Guerra de 3urgos y los estados de ex­

cepción, con si.! secuela r!e terror. 

Como la fiera herida, el rágimen da sus zarpados desesperados. 
Y muchos compafíeros caen en la lucha. Son detenidos, "justados", o asesinados 
sin !'•".. 

Y la proyección de esa regresión se hace evidente en la Universidad con la 

imposición de rectores-policía (los bedeles-policía ya hacía tierano que esta­

ban) . 

Y los trabajadores ven una ves más como sus justas reivindicaciones desatan 

la furia de los"gorilas" guardaesnaldas del capitalismo y de la dictadura. 

Y nos vemos constantemente oprimidos, explotados, raaraioulados, en el trabajo, 

en nuestra vida social, a través de los medios de comunicación. 

Violencia, rías bien crinen; explotación; selectividad; manipulación. 

Cuatro turmas ríe la opresión» 

Pero solo mientras el pueblo español quiera... 

CONSIDERACIONES S03R6 LA REVOLUCIÓN 
¿Çué es la Revolución? 

Para muchas personas, la palabra Revolución es sinónimo de alr arac'a. 

Pero no significa eso!. Revolución quiere decir transformación inevitable. 

Lo que conduce el desorden , último refugio del interesado en mantener los 

privilegios oue le otorga el sistema, es el rechazo de la Revolución. 

Cuando el desarrollo de una sociedad hace caducar sus instituciones, una 

adaptación o reforma de las mismas no basta, es preciso cambiarlas. Por con­

siguiente es necesario proceder a una trrnftfrtr ció integral, y no nara au­

mentar el desorden, sino para poner, orecisamente,en orden a una sociedad de_s 

fasada, contradictoria y absurda. 

Hoy laa desigualdades, los privilegios, la opresión y la explotación des­

encadenan tantas incoherencias que la revu- Ita estalla a cada paso. 

Rechazar este estado de cosas actual e instaurar un orden social aue ase 

gure la Justicia y la Libertad: eso es la Revolución! 

Eliminar asta miseria, satisfacer cada vez más ampliamente las necesidades 

materiales en una existencia liberada del trabajo servil, en la que no existan 

ni la opresión ni la explotación, es técnicamente posible, pero es utópico de 

realizar si las estructuras vigentes no son abatidas. 

"Revolución es la creación de instituciones nuevas, vivas, de nuevas agrupa­

ciones sociales, de relaciones sociales nuevas. Es también la destrucción de 

los privilegios y de los mononolios, es el espíritu de una justicia nueva, de 

fraternidad, de esta libertad que debe renovar toda la vida social, el nivel 

moral y las condiciones materiales de las masas, incitándolas, a través de sus 

acciones directas y conscientes, a asegurar su propio porvenir". 

E. KALATESTA 
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OTOÑO REPRESIVO 

P*or primera ves en todo su caudillaje,TVE reconoció" públicamente oue el"Generali 

simo" habí;; sufridouna ligera indisposición que le obligó a un pecueño dencanso."Ra­

dio Mecuto" añade que Franco se había desmayado durante un consejo de ministros y que 

al volcer en sí,había preguntado por í'illan Astray. 

Pero aperte ¿".mores y chascarrillos,algo oasa en las alturas,algo pue se ha con* 

plicado cnorii&iiente com la muerte del "delfín" y cerebro gris del Gobierno,Carrero 

3lanco.Franco vaelve e Madrid en avión, cosa extrañísima en él; envía a su mujer a 
las celebraciones del rilar; envía a Juan Carlos a recibir a los príncipes japone­

ses y se excusa por mediocre una "ligera afección gripal** para no asistir a los fu­

nerales de su íntimo amigo y compañero de anuas. Y, lógicamente, si el "caudillo" 

flacuea hay que apretar las que clavijas para que, cuando muera, quede todo "atado 

y bien atado". 

La situación, a no dudarlo, va a endurecerse aún más tras el atentado consumado 

contra el ox-Preeiáente del Gobierno, lo que vendrá a exacerbar, aún más, las an­

sias represivas del Gobierno. 

Por eso, durrnts los últimos meses la represión aumenta, tanto en 
como en brutalidad. 

extensión 

Unos de los grupos más afectados está siendo el FRAP, sobre todo después de los 

sucesos del 12 de layo en líadrid, unido a la consigna -' • de huelga general re­

volucionaria para el día ds la coronación de Juan Carlos. Las redactas contra esta 

organización son continuas: uadrid, Valladolid, Valencia, Elche, ííálaga, Linares, 

Motril, Sabadell, Pamplona, leus... En esta última ciudad catalana, CIPRIANO MARTOS, 

obrero de la construcción, de 27 aios de edad, natural de una pequeña aldea de Jaén, 

falleció a causa de las torturas que le aplicó Guardia Civil. 

Otro acto represivo grave es el refernte a la "caida" de militantes del LTL 

(¡..íovirriiento Ioérico de Liberación) , organización que reúne a diferentes elementos 

anarquistas partidarios de la Acción Directa. Después de la detención de dos militan 

tes en la frontera y de varios más en Barcelona, la policía prepara una emboscada 

el martes dia 25 de Septiembre. En el tiroteo se produce la muerte de un agente de 

la Brigada Social y rueda herido SALVADOR PUIG AílTICH, al míe intentan rematar sin 

éxito en el coche. 

En estos momentos están pendientes de juicio PUIG (petición de dos penas de 

muerte), SOLÍ ( probable petición de una pena de muerte , aunque por el momento 

"solo'·se piñén 30 años) , P0M3 (se piden 30 años) y la compañera de Pons. 7_Iay temores 

muy fundados de que se cumpla la sentencia de muerte de PUIG. Hay oue denunciar oue, 

hasta el momento, se ha tratado de ocultar al máximo, por parte del Gobierno, el 

carácter político de los militantes del I'IL, tratándoles de forajidos. 

Prosigue per lanentemente la represión contra ETA 3* Asamblea, agravada por los 

últimos sucesos, con tiroteos, muertos, detenidos, torturas...El último ha sido Yosu 

ARTECHE que, según la policía, se había "suicidado". Así como la detención de l'. 

personas en 3. SBbastián. 

Hay rué añadir las redadas en Sevilla (PCE) , Madrid (LCR, con su aoarato de pro­

paganda), Barcelona (113 detenidos), Valencia (PC-ml), Canarias (PSOE-JJSS) , así 

como el juicio 1001, con penas que oscilan entre los 12 y 20 años; consejos de gue­

rra contra cinco carlistas, contra los encartados en los sucesos de 5. Adrián y las 

ultimas detenciones de presuntos miembros del Movimiento Comunista Vasco. 



El grancapitalismo español se ve, pues, impotente para sofocar por más 
tienpo la protesta del pueblo y debe acudir a la más cruel represión contra 
todos los que luchan contra la injusticia, la opresión y la explotación. 
La 

La lucha no puede soi* detenida ya , y no acabará raás que con la destruc­

ción total del régimen fascista 7 del sistema capitalista. 

Pero esta lucha, la lucha dji pueblo español contra este estado y este 

régimen opresores exige solidaridad. Solidaridad contra el franquismo, soli­

daridad contra ol capitalismo, solidaridad con nuestros compañeros deteni­

dos. Y la mayor ^x^rosiói. rir esa solidaridad es, debe ser, el firme propósi­

to de continuar .•:•.- Jo 3̂ --/o ni tregua nuestra lucha por la Libertad y la 

Justicia. 

LUCHA PERMANENTE CONTRA LA OPRESIÓN 
AMNISTIA PRESOS POLÍTICOS LIBERTAD DETENIDOS 

amnistía-libertad-amnistía-libertad-amnistía-libertad-amnistía- libertad-arani 

"Optar por la • ibertad no es, como se nos dice, optar contra la Justicia. Al 

contrarioj alígase hoy la Libertad al nivel de los que, por doquier, sufren 

y luchan, y jalo a ou alturas Se opta por ella al tiempo que por la Justicia 

y, por cierto5 9:1 adelante3 no es posible que optemos por una sin la otra.Si 

alguien os quita el pan boprioe, al mismo tiempo, vuestra Libertad. Has si 

alguien os quita Ir. Libertnd estad seguros de que vuestro pan se halla amena­

zado, pues no depende d<¡ vosotros ni de vuestra lucha, sino de la voluntad de 

un amo. La miseria crece ?•. i.edida que la Libertad recula, e inversamente. Y 

si este siglo implacable ñor; hn enseñado algo, ese algo es que la liberación 

será una liberación económica o no será nada. Los oprimidos no quieren libe­

rarse solamente ü-.-.ï hambre, también quieren serlo de sus amos. Y bien saben 
ellos que solo r.. hallarán efectivamente emancipados del hambre cuando ten­
gan a raya a su3 ,;-aoj, a todos sus araos". 

"LA SANGRE DE LA LIBERTAD" 
Albert Caraus 

"Los hombres prefieren la seguridad a la Libertad (que solo importa ya a 

unos cuantos intelectuales y a sus discípulos). Los hombres quieren alto ni­

vel de vida , relativa igualdad socioeconómica, seguridad de empleo, seguros 

sociales,horas libres de trabajo, vacaciones pagadas y diversiones (...) 

Por eso , nad-í?; - salvo el revolucionario militante que, como hemos visto, 

tampoco se libva dol drama moral - está limpio de complicidad con un régi­

men totalitari i i con un régimen injusto. Es verdad que la gama de complici­

dad es muy varia, pues se extiende desde el colaboracionismo hasta la mera 

oposición verbal o el silencio. Pero en realidad, y esto es en último térmi­

no lo peor,de tales regímenes, nadie se libra del envilecimiento porque, en 

realidad, todos lian caido en la aceptación". 

"ETICA Y POLÍTICA" 

José Luis Aranguren 



CHILE 

La burguesía chilena y el grancapitalismo internacional, ocultos una vez 

mas tras los espadones de los militares, han frustrado, de nuevo , una expe­

riencia en la oue el pueblo trabajador chileno había depositado sus esperan­

zas de liberación. 

Pero no, oue nadie se llarae a engaño, no ha sido un fracaso de la Revolu­

ción. La revolución o se hace o se retrasa: no es posible derrotarla. 

fío, no ha sido más que un paso atrás, del que hay mucho que aprender para, 

luejo, avanzar con más firmeza. Solo un paso atrás aue, como españoles y ciu­

dadanos del mundo, nos duele, auizás ooroue en un lejano y a la vez próximo 

día de 1.936 otra Revolución, la espaaola, fue derrotada con las misraas armas* 

CHILENOS, ADELANTE! 



LA UNIVERSIDAD 
Realmente, en los pocos meses en que ha estado el ahora ex-ministro Julio 

Rodrigues al frente de la cartera del L'inisterio de Educación y Ciencia, es 

muy difícil cuc otro pueda igualar la larga carrera de despropósitos y desa­

tinos que ha. cumplido.. Eso si, ha contado con la inestimable ayuda del direc­

tor general ele universidades, Luis guare», de quien decían esas malas lenguas 

que siempre corren por ahí cue era el que verdaderamente cortaba el "pastel" 

de los asuntos universitarios. Y cué pastel! 

Para empezar, y excluyendo a los problemas con los PNM rué ya vienen de 

lejos, se les ocurrió que la vida de los estudiantes transcurría demasiado 

plácidamente. Si hasta so atrevían a hacer asambleas! Para lo cual realizaron 

la brillante maniobra de imponer rectores-policía que avisaban a la grista-

po en cuanto un estudiante todía más fuerte de lo habitual o carraspeaba al 

paso del "EXCELENTlSIIiO'» señor Rector. 

Se sucedieron las expulsiones de estudiantes, eso sí, después de habérse­

les incoado el correspondiente expediente académico, en el cual se apuntaba 

que eran muy malos chicos y que perturbaban las derechos del C9,99% de los 

estudiantes que solo querían estudiar, jugar alfutbol y enro-larse en la tu­

na, para poder ser el día de mañana unos "hombres de provechoV 

Ademas, se establecen pruebas selectivas de ingreoo en la Universidad, 

se aprueba un nuevo plan de estudios, suprimiendo las asignaturas optativas 

y estableciendo otros niveles de selectividad, quizás para impedir que pue­

da pasar a <'•& curso ftlgúien oue no sepa leer ni escribir. 

Después, para allegar fondos a esa"gran tarea", se estableció el pago 

de 500 ptas. por derechos de examen a todos los que debían presentarse a 

las pruebas de selectividad pata ingresar, o no ingresar, en la Universidad. 

Y como eso no era suficiente, se decidió exigir el :>ago de cierta cantidad 

en metálico (1.700 ptas por derechos de examen y IrOOO más por asignatura) 

a aquellos que seguran los ''.cursillos de recuperación, cursillos que en po­

cos casos se llegaron a impartir completos y cuya nráctica más entendida fue 

el sistema de tutorías. Ah, y ese dinero, por supuesto, no era recuperable. 

Dejamos para el final, la decisión "vedette", la que, al igual c<ue "La 
Parrala", estuvo debatiéndose entre afirmaciones y negaciones durante todo 

el verano: el comienzo del curso académico en Enero. 

Roórigticz decía que no, Suarez d.o-,ía que si. Rodrigues lo desmentía en 

la prensa y los rumores lo volvían a afirmar al día siguiente. Lo cierto es 

que se adoptó una solución de las llamadas salomónicas: unos empezarían en 

Enero y otros lo harían en Octubre (nue en realidad fue Noviembre). Y to­

dos contentos. Bueno todos menos los alumnos afectados, los padres de los 

alumnos afectados, los profesores. Si, era una mayoría, pero que importa. 

¿ITo lleva manteniéndose el sistema capitalista y el íegimen franquista, des­

do hace muchos a :.os, contra la opinión y deseos de la mayoría del pueblo? 

Pues cue más da entonces una cosa tan pecuehita que solo afecta a unas 

cuantas decenas de miles de personas en comparación con la otra, que afecta 

a millones. 

Así, se podía afirmar, con más rizón rué «Eapcaa es diferente". Cuando 

todo el mundo tiene establecido el calendario escolar de forma cue er.raiece 

el curso en Octulirc y termire en Junio,er Es>aíín s<. car.bía. 

Cuando las tirperieucias ..alisedas en otros paises han concluido con un 



rotundo fracaso, "cerebros " españoles radicados en el Ministerio de Educación 

y Ciencia ven en el comienzo en Enero la piedra filosofal que arreglará todos, 

absolutamente todos, los nales de la Universidad española* 

Además, ahí es nada las posibilidades nue se ofrecen de mejora: los cursi­

llos de recuperación, la coincidència con el alio fiscal (factor fundamental. 

Es imposible concebir cono ha podido funcionar hasta ahora la Universidad, 

sin coincidir con el año fiscal).... 

Vainos a dejar un poco a parte el tor.o irónico que ha caracterizado las li­

neas anteriores. Lo cierto es que en ellas se pretendía reducir un poco por 

el absurdo las medidas adoptadas en torno a la Universidad y, particularizan­

do en dos hombres, henos desviado un poco las responsabilidades, puesto que 

tanto Rodriguez cono Guarez no son sino dos peones del sistem.av LAS RESPONSA­

BILIDADES SON ACHACARLES AL SISTEIA Y AL REGIÍT.N, aunque éstos utilicen a sus 

peones para dirigir las "reformas" en el sentido ous rais les conviene. El 

cambio de ministro no va cambiar el estado de cosas, en su fondo, aunque pue­

de que s* heyfl&i ea "-ios superficiales. De hecho, son los mismos perros con 

distintos collaràs. 

Lo cierto es que la voluntad represiva del sistena se Ka mostrado en 

todas sus facetes: selectividad, violencia física, expedientes... 

Y todas estas -medidas van encaminadas a un solo fin, a defender los inte­

reses del sistema, formando ai.', toma tas, hombres depurados, que no piensen, rué 

no tena^n conciencia crítica, cuya neta sea integrarse en el proceso de pro­

ducción cono una pieza más. En suma, la Universidad está destinada a ser por 

los capitalistas una fábrica de esos "medios de trabajo" llamados técnicos. 

Es, por lo tanto, evidente, que la lucha de los estudiantes debe diri­

girse no solo a la consecución de mejoras inmediatas, sino a la destrucción 

del sistema capitalista, única forma de acabar no solo con la selectividad, 

la enseííansa envilecedora y los demás métodos reoresivo-deformativos, sino 

también con la opresión, la explotación y la alienación que sufre todo el 

pueblo bajo el sistema canitalista. 

"En cuanto a la oosibilidad de conseguir que la enseñanza impartida en la 

Universidad se convierta en una "contraenseñanza", que no "fabrioue" cua­

dros bien adaptados, es "na esperanza que me parece un tanto idealista. La 

enseñanza burguesa, aún reformada, fabricará cuadros burgueses. La ^ente que­

dará atrapada en el engranaje del sistema. En el mejor de los casos se con­

vertirá en miembro de una izquierda sensata; pero, objetivamente, seguirá 

siendo el mecanismo que garantiza el funcionamiento de la sociedad." 

( Daniel Cohn-?,endit) 

ABAJO LA EDUCASTRACION CAPITALISTA 

LUCHA PERIANEITTE CONTRA TODO TIFO DE OPRESIÓN 
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El mes de Junio de 1.973 ha se­

ñalado el comienzo de un hecho 

muy importante para la clase 

obrera: los trabajadores de LIP, 

la empresa más importante, en 

Francia, dentro del ramo de la 

relojería, deciden unánimemen­

te y con el mayor entusiasmo 

asumir la gestión de la empre­

sa. 

At ras ha quedado la dimisión del patrón, Fred Lio quien, después de una 
desastrosa gestión, había vendido la mayor parte de las acciones a los suizos 
de Ebauchcs. 

Atrás queda también el secuestro de los dos administradores provisionales, 

rescatados posteriormente por las CRS. 

Pero de hoco, estos son datos anecdóticos. Lo que realmente cuenta es que 

la experiencia llevada a cabo por los trabajadores de LI? altera las bases del 

sistema capitalista. 

Frente a la ineficacia de la gestión capitalista, los obreros han aumen­

tado la productividad. 

Los trabajadores han iniciado la experiencia como un sistema de autodefen­

sa contra la amenaza de perder sus puestos de trabajo, pero conforme se va de­

sarrollando la situación se plantea claramente la viabilidad del control y 

la posesión de la empresa por la Colectividad de los trabajadores de la misma. 

Si papel del capitalista se demuestra así como el de un parásito que se apro­

vecha del trabajo de los obreros. "El patrón tennecesita, tú no le necesitas 

a el". 

En otro sentido, los trabajadores has destruido la estructura jerárquica 
capitalista. Han acabado con la dependencia del obrero a los mandos técnicos. 

El caso LIP es solo una experiencia aislada, inserta en el contexto capi­

talista, y, por ello ha sido condenada al ostracismo. Sin embargo, se trata de 

un hecho altamente significativo, es la demostración palpable y real de que 

es posible montar una estructura social distinta sobre bases de solidaridad 

y cooperación donde no quepan ni la explotación ni los explotadores. 

LOS TRABAJADORES DE LIP HAN DEMOSTRADO OUE LOS PATRONOS NO SO'! NECESARIOS 

E» breve, y dentro da la revista "CRITICA REVOLUCIONARIA" editaremos un es­

tudio más detallado sobre los sucesos de LIP y las consecuencias que repor­

tan, tanto como método de lucha para los trabajadores como por su prefigu­

ración de lo que debe ser la autogestión entendida a nivel de empresa. 

RECORDAMOS ONE ESTA L LA VENTA EL NS 1 DE "CRITICA ^.EVOLUCIONARIA", CUYO 

TEI"A ES "NACÍA LA SUPERACIÓN DEL LENINISI-iO" 



PAGINA DEDICADA A LOS "POLÍTICOS" 

Un napa del mundo es una s¿rie de líneas, inventadas por los "políticos" 

Y los ejércitos. 

Que nuevos "eolíticos" ( y ejércitos ) cambian de vez en cuando. 

Sin conswltar c la gente. 

Si tú naces a un lado de la línea, y yo al otro, 

Tu tendrás una nacionalidad, yo otra. 

Quizá te ensenen a odiarme, 

Y a mi me ensañen a odiarte, 

Los "políticos". 

Tal vez tengas oue defender tu línea; 

Contra mí! 

Sin preocuparnos de la gente de enraedio, 

Cuando crezcamos. 

Un lugar o área limitado por una línea es llamado país, 

Por los "políticos". 

;Y por ti pueblo? 

Yo vivo en un onís, y ambién tú. 

"Tu"país a.ibiciona el"r,iío", 

Quiere nover l a s l i n c a s . 
Al ráenos,eso ue han dicho 
Los " p o l í t i c o s " . 

Algún día la gente bor ra rá l a s l í n e a s . . . 
Y a l o s " p o l í t i c o s " . 

IAN LENNON 
Mueva Dimensión n9 48 
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